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			PREFÁCIO


			Desde o início da minha vida cristã interessei-me por avivamentos espirituais. Entre os primeiros livros que li estava a obra de V. Raymond Edman, Despertamento, a ciência de um milagre, na qual relata as experiências e os métodos de Charles Finney, e que, apesar dos erros teológicos, despertou em mim o desejo de experimentar um renovo espiritual na igreja da minha época. Li também os sermões de John Wesley e alguma literatura relacionada com o avivamento na China e em Uganda.


			Após tornar-me reformado descobri que avivamento espiritual não era algo pertencente exclusivamente aos campos arminiano e pentecostal – os grandes avivamentos históricos aconteceram em solo reformado, como os dois grandes avivamentos na Europa e nos Estados Unidos, além da Reforma propriamente dita. Durante meus estudos para o mestrado na áfrica do Sul entrei em contato com o avivamento em andamento entre os zulus. Desse contato nasceu o livro Avivamento na África do Sul. Ao mesmo tempo, conheci a obra de Martyn Lloyd-Jones, especialmente seus dois livros sobre avivamento espiritual. De volta ao Brasil, sugeri a publicação da obra O Pentecoste coreano pela Editora Cultura Cristã, que aceitou a ideia. A obra trata do grande avivamento espiritual na Coreia no início do século passado, começando pelas igrejas presbiterianas.


			Durante meu ministério sempre ansiei e desejei avivamento espiritual, para mim e para a igreja brasileira. Nunca me convenci de que o movimento pentecostal em si, tão forte e predominante no Brasil, representava um avivamento da mesma magnitude que os eventos bíblicos ou os grandes avivamentos históricos, muito embora não seja possível deixar de perceber que o Espírito de Deus tem usado esse movimento de algumas maneiras. Ainda acho que o Brasil precisa conhecer uma poderosa ação do Espírito, que traga quebrantamento, mudança de vida, santidade e poder espiritual para testemunhar.


			É no desejo de esclarecer alguns pontos controversos sobre o tema que este livro foi escrito e está publicado. Originalmente, foram lições sobre o assunto que preparei para a Escola Dominical da Primeira Igreja Presbiteriana do Recife. Depois de revisadas e editadas, essas lições formam os capítulos da obra. Minha expectativa é que ela desperte em muitos o anseio pelo avivamento espiritual.


			Recife, outubro de 2021
Augustus Nicodemus


		




		

			CAPÍTULO 1 


			DECLÍNIO ESPIRITUAL: ORIGENS E CAUSAS


			INTRODUÇÃO


			Avivamento espiritual sempre foi necessário e relevante para os cristãos de todas as épocas. Num avivamento espiritual, Deus opera de maneira mais intensa no coração dos homens, crentes ou não, quebrando as fontes do pecado e produzindo arrependimento verdadeiro, despertando o seu povo para as realidades espirituais e despertando a consciência dos incrédulos para seu estado de perdição e miséria.


			Normalmente, o Espírito de Deus atua no mundo produzindo esses efeitos. Contudo, num avivamento ele faz isso de maneira tão intensa que em pouco tempo de reavivamento espiritual muito mais é realizado do que em anos de pregação e trabalho evangelístico. 


			Porém, antes de procurarmos entender o que é um avivamento espiritual, devemos nos debruçar sobre a causa pela qual ele é necessário, a saber, o declínio constante da vida espiritual dos crentes em Cristo. Torna-se necessário, primeiro, entendermos o que é declínio espiritual antes de podermos entender o que é – e pedir por – um avivamento espiritual.


			I. O QUE É DECLÍNIO ESPIRITUAL


			Chamamos de declínio espiritual o esfriamento gradual do cristão com respeito aos exercícios espirituais ou meios de graça, bem como à perda continuada da disposição de buscar a Deus e as coisas do seu reino. Essa decadência acontece de maneira imperceptível ao longo de um tempo. É um decaimento do ânimo espiritual do cristão para participar dos cultos, ler a Bíblia e orar e, especialmente, para dar testemunho da sua fé a outras pessoas.
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			Com a diminuição da disposição espiritual e do amor a Deus e às suas coisas, vem o crescimento no coração do crente de um antagonismo às coisas divinas, uma maior inclinação para tolerar o pecado e um aumento do apetite pelos prazeres ilícitos.


			Quando isso acontece com muitos cristãos ao mesmo tempo, a igreja é fortemente afetada. O declínio espiritual começa a se manifestar nas mais diversas atividades da igreja, do culto à obra missionária. Com o agravamento da situação, a igreja passa a abandonar o evangelho em sua pureza bíblica, com vistas a se amoldar ao mundo e seguir de acordo com a cultura deste século.


			Há diversos exemplos históricos de épocas em que o povo de Deus entrou em declínio espiritual, como veremos nos capítulos seguintes. Hoje em dia, temos não somente crentes individuais que estão frios espiritualmente, como também igrejas que, igualmente, perderam o primeiro amor. O declínio espiritual, se não interrompido por um genuíno despertamento, acarreta enormes prejuízos para a obra de Deus no mundo.


			Vejamos agora de onde se origina o declínio espiritual.


			II. A ORIGEM DO DECLÍNIO ESPIRITUAL


			A raiz de todo declínio espiritual é a nossa natureza pecaminosa, que herdamos dos nossos primeiros pais, Adão e Eva (Gn 5.3; Rm 5.15-19). Deles recebemos uma natureza carnal, inclinada a todo mal e inimiga de Deus. É dela que procedem as más obras e todos os tipos de pecados, como o Senhor Jesus nos ensina (Mt 15.19-20).


			Na Carta aos Romanos, o apóstolo Paulo expõe com muita clareza a disposição e a tendência da carne, isto é, dessa natureza corrompida. Os que vivem de acordo com a carne inclinam-se para as coisas da carne (Rm 8.5). Essa inclinação traz morte (Rm 8.6), é inimizade contra Deus (Rm 8.7) e os que vivem na carne nunca podem agradar a Deus (Rm 8.8). É assim que somos por natureza.


			Já no Antigo Testamento encontramos diversas declarações sobre a corrupção profunda do nosso coração: “Viu o Senhor que a maldade do homem se havia multiplicado na terra e que era continuamente mau todo desígnio do seu coração” (Gn 6.5).


			O profeta Jeremias disse que “enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e desesperadamente corrupto” (Jr 17.9). O rei Davi reconheceu, humilhado, a pecaminosidade do seu coração, “Eu nasci na iniquidade, e em pecado me concebeu minha mãe” (Sl 51.5).


			No Novo Testamento não faltam testemunhos quanto a isso. O apóstolo Paulo, ainda na Carta aos Romanos, reúne diversas passagens das Escrituras com o propósito de demonstrar a pecaminosidade inata do nosso coração (cf. Rm 3.10-18). Mesmo depois de sermos justificados, os resquícios do pecado permanecem em nós, o que nos obriga a travar uma batalha diária, que Paulo descreve como a luta entre a carne e o Espírito (Gl 5.16-21).


			Contudo, embora nossa natureza corrompida seja a causa primeira do declínio espiritual, existem fatores externos que o provocam e potencializam nossa tendência a perder a alegria nas coisas de Deus, como veremos em seguida.


			III. CAUSAS EXTERNAS DO DECLÍNIO ESPIRITUAL


			A atuação de Satanás


			Satanás tem grande interesse em que os cristãos em particular, e as igrejas em geral, declinem cada vez mais espiritualmente. Sempre foi seu desígnio afastar o homem de Deus e assim dificultar a obra do Senhor neste mundo. Satanás não para nem desiste em seus esforços para conseguir seu objetivo.


			Satanás procura levar os crentes a pecar e assim entristecer o Espírito Santo, como fez com Ananias e Safira, enchendo os corações deles com mentiras, levando-os a mentir ao Espírito (At 5.3-4). Satanás procura oprimir e perseguir os cristãos com dores e sofrimentos para que percam a alegria e o ânimo em seguir a Deus. O melhor exemplo dessa estratégia é o que o diabo fez com Jó (ver caps. 1–3 de Jó), porém não obtendo sucesso em sua tática (Jó 42). 


			Do mesmo modo, ele quis “peneirar Pedro” para desfalecê-lo, no que o apóstolo foi socorrido pelo Senhor (Lc 22.31-32). Satanás também tenta cegar os crentes para as realidades eternas, como fez com o mesmo apóstolo Pedro (Mt 16.23). 


			Falsas doutrinas


			O que mantém o cristão ativo, alegre e animado é a verdade do evangelho. A ousadia do cristão para testemunhar da fé provém da sua confiança na verdade revelada nas Escrituras. Então, não é de admirar que falsas doutrinas sejam uma das causas do declínio espiritual dos cristãos em particular e das igrejas em geral. Existem muitos falsos mestres que têm como objetivo iludir e enganar os cristãos com ensinamentos errados e perniciosos. Esses mestres têm a consciência endurecida e são guiados pelo diabo (1Tm 4.1-3). Uma vez desviados da verdade, os crentes tornam-se arrogantes e facciosos. Perdem o zelo pela oração e pelo testemunho. A prática religiosa deles passa então a girar em torno daquelas supostas “novas verdades” que aprenderam. 


			O autor da Carta aos Hebreus advertiu os seus leitores a não se deixarem enganar pelas doutrinas estranhas que um dia eles já haviam abandonado, quando conheceram a Jesus Cristo: “(...) exortai-vos mutuamente cada dia, durante o tempo que se chama Hoje, a fim de que nenhum de vós seja endurecido pelo engano do pecado” (Hb 3.13). Se fossem enganados por aqueles erros pecaminosos, o coração deles iria gradualmente endurecer e finalmente se afastariam de Deus. Esse é o efeito das falsas doutrinas no coração do crente.


			É triste constatar a realidade de que as grandes denominações que outrora eram zelosas e fervorosas na evangelização e nas missões transculturais, depois que adotaram teologias liberais e erros teológicos graves, perderam milhares de membros e transformaram missões apenas em ação social, busca de justiça social e defesa das minorias.


			Pecados não tratados


			O Senhor Jesus advertiu seus discípulos quanto ao que aconteceria com muitos que viriam a professar a fé nele: “(...) por se multiplicar a iniquidade, o amor se esfriará de quase todos” (Mt 24.12). Fica claro da advertência do Senhor que o esfriamento espiritual é causado pela multiplicação da maldade. Embora o sentido principal seja que os cristãos perderiam seu zelo e fervor espirituais diante do crescimento cada vez maior da perversidade no mundo, não podemos deixar de ver a conexão direta que o Senhor Jesus faz entre a maldade e o esfriamento.


			O problema dos cristãos não são os seus pecados, mas os seus pecados não tratados e não resolvidos. Uma vez que nós nos arrependemos e buscamos o perdão de Deus, e corrigimos os nossos caminhos, somos perdoados e renovados conforme prometido: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (1Jo 1.9). 


			No entanto, a falta de arrependimento e a permanência nas práticas pecaminosas acabam por entristecer o Espírito Santo, o qual nos estimula e enche de alegria, gozo e fervor no serviço a Deus. Por isso, o apóstolo Paulo exorta os cristãos de Éfeso a não entristecerem o Espírito (Ef 4.30). Aos cristãos de Tessalônica ele chega mesmo a dizer que não deveriam apagar o Espírito com suas atitudes pecaminosas (1Ts 5.19). 


			Sabemos pela experiência que, quando pecamos, a nossa primeira reação é nos afastarmos de Deus, quer aborrecidos, quer envergonhados, deixando de orar e praticar outras disciplinas espirituais. Cristãos que passam muito tempo sem colocar a sua vida em ordem diante de Deus vão gradativamente esfriando na fé, tornando-se mais tolerantes com os pecados anteriormente cometidos e mais abertos a cometer outros pecados.


			Mundanismo


			O apóstolo Paulo menciona um cooperador seu, chamado Demas, que o abandonou e provavelmente abandonou também a fé cristã. A causa para o declínio espiritual de Demas foi ter “amado o presente século” (2Tm 4.10), isto é, ter se apaixonado pelas coisas desta vida. O mundo, como sistema de valores da humanidade caída e maneira de viver das pessoas que não conhecem a Deus, é sempre colocado no Novo Testamento em antagonismo a Deus e às coisas de Deus. Tiago nos diz que se amarmos o mundo iremos nos tornar inimigos de Deus (Tg 4.4). João explica o que é o “mundo” – “a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida” (1Jo 2.16).


			Cristãos que um dia foram fervorosos de espírito e engajados nas coisas de Deus, ao se apaixonarem pelas coisas desta vida, como aconteceu com Demas, passando a satisfazer os desejos da carne e dos olhos como meta de vida, perderam o zelo e o fervor espiritual. Esfriaram na fé e, aos poucos, foram declinando do amor a Deus, pela sua Palavra e pela sua Igreja. Essa é a situação de muitos.


			Essa era também, provavelmente, a situação da igreja de Éfeso. Apesar de ser uma igreja de boa teologia, Jesus a condena por ter abandonado o “primeiro amor” (Ap 2.4), isto é, aquele zelo inicial que a igreja havia demonstrado quando da sua fundação, conforme lemos em Atos 19. Outra igreja que havia se tornado “morna” na devoção foi Laodiceia (Ap 3.14-21), por causa da sua opulência, riquezas – enfim, pelo apego às coisas deste mundo.


			Ainda dentro desse tópico devemos lembrar que o mundanismo se manifesta no desejo das igrejas de se amoldarem aos aspectos populares da cultura, mesmo quando eles estão em desacordo com a Palavra de Deus. Muitas igrejas historicamente conservadoras, querendo evitar ser chamadas de atrasadas, obscurantistas, fundamentalistas e retrógradas, acabaram aceitando a visão moderna sobre sexualidade, família, ofício pastoral, etc., admitindo teorias de gênero e outras ideologias. Como resultado, muitas dessas igrejas perderam sua identidade evangélica, declinaram espiritualmente, tornaram-se meramente religiosas e formais, sem o poder espiritual necessário para transformar pecadores e a própria sociedade.


			Negligência dos meios de graça 


			Por fim, não podemos deixar de mencionar a negligência no uso dos chamados meios de graça, isto é, aqueles meios pelos quais Deus derrama sua graça em nosso coração. O apóstolo Paulo advertiu os romanos nestes termos: “No zelo, não sejais remissos; sede fervorosos de espírito, servindo ao Senhor” (Rm 12.11). Observemos que o fervor de espírito mencionado pelo apóstolo Paulo é destruído pela preguiça dos crentes em manter o zelo pelas coisas de Deus aceso em seus corações. A experiência mostra que quanto mais nós negligenciamos a oração, a leitura da Bíblia, a frequência aos cultos e a participação na ceia do Senhor, mais e mais nossa fé vai declinando, esfriando na sua vitalidade, nosso coração se endurecendo e nossa consciência deixando de acusar os pecados cometidos.


			CONCLUSÃO


			O declínio espiritual é uma ameaça constante para todo cristão verdadeiro e para todas as igrejas que querem servir a Deus de verdade. Temos de lutar contra ela diariamente, uma vez que a tendência do coração é declinar e não avançar.


			Quando nosso coração declina espiritualmente, é necessário que haja um reavivamento espiritual para nos levar de volta àquela mentalidade espiritual aprovada por Deus, ao fervor e ao zelo pela causa do Senhor. Nos próximos capítulos veremos exemplos históricos, bíblicos e extrabíblicos, de períodos de declínio espiritual no povo de Deus, e mais alguns sintomas desse terrível mal que ameaça os crentes e as igrejas.


			PARA REFLETIR


			

					Estou num estado de declínio espiritual?


					Sou zeloso e fervoroso na oração e na leitura da Palavra?


					Amei mais a Deus no passado do que o amo agora?


			


		




		

			CAPÍTULO 2


			DECLÍNIO ESPIRITUAL NO PERÍODO BÍBLICO


			INTRODUÇÃO


			Não precisaríamos falar sobre avivamento espiritual se não houvesse um constante declínio no coração dos crentes em seu zelo e amor pelo Senhor Jesus Cristo e sua igreja. Esse declínio origina-se no nosso coração caído e é agravado por causas externas, como as tentações de Satanás e do mundo, os sofrimentos e perseguições, além de outros fatores. Foi isso o que vimos no capítulo anterior.


			É muito importante estudar os exemplos de declínios espirituais em fases difíceis da vida da Igreja, para entendermos do que estamos falando e sabermos por que avivamentos são necessários.


			O objetivo deste capítulo é examinar alguns exemplos do período bíblico, nos quais o povo de Deus esfriou no seu compromisso com a aliança do Senhor, entrando em estado de profunda mornidão espiritual.


			I. DECLÍNIO ESPIRITUAL E APOSTASIA


			Antes de prosseguirmos, é importante fazermos a distinção entre declínio espiritual e apostasia. Crentes verdadeiros podem esfriar na sua fé e na sua devoção, mas jamais apostatarão, jamais abandonarão a fé em Cristo Jesus.


			Contudo, durante o período de esfriamento espiritual, muitos membros das igrejas acabam abandonando a fé e renunciando à sua identidade de cristão. Muitos adotam heresias e ensinos antibíblicos. Tais pessoas mostram que na verdade nunca foram nascidas de novo, eram como galhos mortos pendurados na árvore.


			É preciso que cada cristão mantenha-se alerta contra o declínio do seu coração, pois o esfriamento pode indicar apenas uma fase de mornidão espiritual ou o início de um afastamento definitivo de Deus. É por isso que é importante estudar esse assunto e vigiar o coração.
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II. DECLÍNIO ESPIRITUAL AO LONGO DOS SÉCULOS


			Na época dos patriarcas


			Em certa ocasião, Deus apareceu a Jacó e mandou que ele e sua família fossem a Betel erigir-lhe um altar (Gn 35.1). Era um chamado a uma maior consagração. No entanto, Jacó estava consciente do declínio espiritual da sua família. Não poucos adoravam outros deuses e guardavam ídolos em suas casas, havendo esfriado na adoração ao Deus de Abraão, Isaque e Jacó. Assim, o patriarca se viu obrigado a dizer à sua família: “lançai fora os deuses estranhos que há no vosso meio, purificai-vos e mudai as vossas vestes” (Gn 35.2). A família do patriarca havia declinado em seu compromisso com o único Deus.


			Durante o tempo dos juízes


			Muito tempo depois dos patriarcas, os israelitas, quando já habitavam na Terra Prometida, também esfriaram profundamente em seu amor a Deus, seguindo outros deuses. Josué havia morrido e faltava uma liderança forte. Cada um fazia o que achava certo aos próprios olhos (cf. Jz 17.6; 21.25). Percebe-se um padrão recorrente no livro de Juízes, semelhante a este:


			

					Os israelitas começam a declinar em seu amor a Deus e começam a seguir os deuses dos povos pagãos.


					Deus envia contra eles os seus inimigos, os povos das nações vizinhas, que os dominam e escravizam.


					Os israelitas se arrependem e clamam a Deus por libertação.


					Deus tem misericórdia deles e levanta um juiz temente ao Senhor, que os liberta e restaura a verdadeira religião em Israel.


					O juiz morre e os israelitas esfriam novamente – e o processo recomeça, seguindo as mesmas etapas.


			


			No livro de Juízes, observe o registro de alguns desses períodos de declínio. Depois da morte de Josué, os israelitas deixaram o Senhor e seguiram os deuses dos povos pagãos ao seu redor (Jz 2.10-12). Eles renderam culto aos baalins e ao poste-ídolo, repetidas vezes (Jz 3.7,12). E também a deuses como Astarote, os deuses da Síria e os de Sidom, de Moabe, dos filhos de Amom e dos filisteus. Eles abandonaram o Senhor e deixaram de adorá-lo (Jz 10.6). Fizeram o que era mau perante o Senhor repetidas vezes, apesar das libertações que o Senhor lhes proporcionava, por intermédio de juízes fiéis (Jz 4.1; 6.1; 8.33-34; 13.1).


			Nesse período, o declínio espiritual do povo de Deus se mostrava pelo abandono do culto ao Senhor e pela adoção do culto aos deuses dos povos pagãos ao redor. O tempo dos juízes foi marcado por inúmeros períodos de declínio espiritual do povo escolhido.


			Os dois reinos


			A situação não melhorou muito depois do advento da monarquia, quando os israelitas finalmente conseguiram um rei. Durante os reinados de Saul, Davi e Salomão, os israelitas permaneceram fiéis a Deus. Mas quando houve a divisão em dois reinos, o reino do Norte rapidamente caiu em profunda decadência espiritual. Instalou-se o culto aos bezerros de ouro em Betel e Dã, e todos os moradores do Norte se prostituíram com esses deuses falsos (veja 1Rs 12.28-32; 2Rs 10.29; 2Cr 11.15; etc.). Finalmente, tudo isso levou à apostasia, e Deus expulsou os israelitas do Norte para o cativeiro na Assíria.


			O reino do Sul, com as tribos de Judá e Benjamim, apesar de ter permanecido mais tempo fiel a Deus, acabou também decaindo profundamente e mergulhando na idolatria, como seus irmãos do Norte. E, finalmente, foi igualmente levado para o cativeiro (2Rs 17.7-23).


			À semelhança do tempo dos juízes, o declínio constante do amor dos israelitas a Deus acabava levando-os aos deuses das nações vizinhas. Essa queda espiritual acontecia com mais gravidade quando se levantava em Israel, ou em Judá um rei que não temia a Deus, que edificava altares para Baal e colocava sacerdotes pagãos no templo do Senhor. Aí vemos a importância, para o bem ou para o mal, dos líderes espirituais do povo de Deus.


			Os profetas


			Durante o período de declínio espiritual dos israelitas, o Senhor levantou profetas que falavam em seu nome e denunciavam o abandono do culto a Deus e a idolatria do seu povo. Os profetas lamentavam profundamente a decadência espiritual da nação e chamavam o povo ao arrependimento – sem muito sucesso, porém.


			A denúncia dos profetas se concentrava no fato de que os israelitas continuavam a oferecer sacrifícios a Deus, a dar seus dízimos e ofertas, a celebrar as festas do Senhor, mas ao mesmo tempo deixavam de obedecer aos mandamentos, especialmente aqueles relacionados com os pobres, e adoravam os ídolos nos altos e nos santuários pagãos. A queixa de Isaías representa bem o que os demais profetas também disseram nessa época:


			De que me serve a mim a multidão de vossos sacrifícios? – diz o Senhor. Estou farto dos holocaustos de carneiros e da gordura de animais cevados (...) Quando vindes para comparecer perante mim, quem vos requereu o só pisardes os meus átrios? Não continueis a trazer ofertas vãs; o incenso é para mim abominação, e também as Festas da Lua Nova, os sábados, e a convocação das congregações; não posso suportar iniquidade associada ao ajuntamento solene. As vossas Festas da Lua Nova e as vossas solenidades, a minha alma as aborrece; já me são pesadas; estou cansado de as sofrer (Is 1.11-14).


			Os profetas nos dão uma visão mais clara do declínio espiritual de Israel. Esse declínio era marcado pela hipocrisia e pelo formalismo religioso. Os judeus continuavam a servir ao Senhor no templo, mas era uma religião decadente e sem vigor. Tudo isso descambou para os cativeiros assírio e babilônico.


			Pós-exílio


			O profeta Ezequiel teve uma visão da situação espiritual do povo de Deus, que estava no cativeiro. Na visão, Israel era como um vale de ossos secos (Ez 37.1-5). O quadro descreve bem o declínio espiritual da nação. Como ossos secos, os israelitas estavam ressecados e endurecidos, sem vida. O profeta Malaquias denunciou o estado de descaimento espiritual deles, mesmo após terem regressado do cativeiro: levavam ofertas defeituosas para Deus (Ml 1.6-14); os sacerdotes faziam a obra de Deus de maneira desleixada (Ml 2.1-9); o povo deixava de dar os dízimos do melhor de suas posses (Ml 3.6-12).


			Quando, séculos depois, João Batista apareceu pregando no deserto, os israelitas viviam novamente um período de esfriamento espiritual, apesar de terem abandonado em definitivo a idolatria, curados pelo cativeiro. No entanto, haviam transformado a revelação de Deus no Antigo Testamento numa religião formal e legalista, viviam de exterioridades e rituais. É verdade que eram “fervorosos” em guardar as obras da lei (ver At 26.7), mas era “zelo (...) não com entendimento” (Rm 10.2). É nesse cenário que Cristo veio e exerceu seu ministério, e onde a igreja cristã teve seu início.


			Igrejas do Novo Testamento


			Não muito tempo depois do grande avivamento espiritual causado pela vinda do Espírito no dia de Pentecostes (At 2), algumas das igrejas fundadas pelos apóstolos e pelos primeiros cristãos começaram a experimentar declínio espiritual. Algumas delas foram citadas nominalmente pelo próprio Senhor Jesus, no livro de Apocalipse.


			A igreja de Éfeso, que havia sido fundada pelo apóstolo Paulo na parte final do século 1º, foi repreendida pelo Senhor Jesus por ter abandonado o seu primeiro amor – uma referência clara ao declínio do fervor e do zelo pelas coisas de Deus –, embora ainda mantivesse a sã doutrina (Ap 2.1-4). A igreja de Sardes, declarou o Senhor Jesus, tinha fama de quem estava viva, mas na realidade estava morta (Ap 3.1). Ela ainda mantinha seus cultos e a sua reputação de igreja cristã, mas havia declinado espiritualmente, e chegado perigosamente perto da morte espiritual.
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